
reaáriq Ae e e verso de urna so folha foÍÍndo ofi-
cb, lrií exatos cinco anog assim nasoia o ljbqa...
RóeÍrto frágil de muitas irüuições em tomo de um

projelo, o irtrormaivo do C.E.L. (ahral C.E.LJ.p.) ousou
tornaf,-s€ expresgõo.e ferrarnenta do debato überlário,
diwlgador de experiências antagoÍÌi$tas e ágil contra-
informador de opiniões heteÍodoxas. FIii cinco anos, to-
moa sobreviüdo... Em meio à capitrlação ideológica de
ms, à apatia de outroo e, principalmente, à insupenável
escagsez de recursos materiais.

Nesüe paíg onde se massacra inpruremente des& f 500,
garocídio nib é força de expressão. O çe na Europa foi
acunulação de capitat aqui foi destruição e morticínio
desd€ o imtante ern que o primeiro homem branco che-
gou. Na Euro,p4 capital acumulado; na America Latina
(na Ási4 na Âfrica...), urn legado de miseria e opressão
qrc acundações capitalista posteriores, inclúda a atual
glfulàação, perp€tuâm e ryavam.
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Hoje, o Brasil tem como p,residenÍe da república um
intelechral canale&rico. Ex-mmist4 o<- socialdemocra4
ex-teórico da dependência ao imperialismq Femando
Hemique Cardoso (F[IC) ó um desmoralizado ex-quase
tudo que vbja peb mundo e smri desdenlrcsacnente, qun-
do alguem lhe cob,ra as promessas ila carnpanha eleitoral.
AUoinvesüdo p'ríncipe da Sorborrre, ncçlro glãe-trcüer
sooiólogo não tern comgomissos a não ser com a póp,ria
reeleição. Docernente constrangido, por saber-se refém
do que há de mú reacionário neòte pais, FHC. agora
bqreco de venkiloquq repete enfadonhamente o discur-
so da modemidade e continua inpassÍvel seu tlottair gh-
bal nas metópoles imperialbtas.

As matangas, o moticínio, as chacina coÍÍdo€rn nossa
tnágica história e nosso coüdiano de lirn&rcia larnlizada.
E o mesrno genocídiq que a ditaúrra militar intensiftor e
cuja imprmidade a democracia representaliva garanúe.

Carandiru, Candelâri4 Vìgrá'rio Gera[ Conmrhiar4
Eldorado... são alguns dos muitos pontos ensangilenta-
dos que a barbárie da modernidade cqitalista \ni deixat-
do por onde passa.

Feliz AÍÌiversiíÍio r IREF.T{. . . AìúORE ÌúIO.
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*Disseram-me: - Quando tiveres cinqüenta anos, verás. Já tenho
cinqüenta anos e nada vi.' Erick Satie



os RUMOS DAUNLÃO STNDTCALITLLANA gsr)
J-t m outubro de 1995. f,oi realizado o 10"('ongres alguns mecanismos que temos combatido, como adele-

f -so 
da LInòo Sindtcal ltaliana (IJSI), histórica gação, o surgímento de pequenas burocracias nos locais

-Ll orgnização do sindicalismo autogestioná:ío itali- de trabalho, a defesa de interesses imediatistas. Mütos
ano. reativada no final da decada de 70. Pedimos n se filiam àUSI sem consciência de que aderiram a algo
Gianfranco Carevi, membro da Comissão Executiva da completamente diferente dos sindicatos tradicionais. Uma
USI, que nos falasse sobre a trajetória da organização e força que, além de atuar nos conflitos trabalhistas, é tam-
srras perspectivâs: bém uma escola de auto-organização cotidiana, além de

sujeito da transformação social, liberhíria e federalista.
Rivista Anarchica: Gianfranco, você que participou

desde o início do processo de reativação da USI, @eria R A. : Tem-se falado múto nos ultimos tempos de "Pac-
explicarquais eram, então, as peÍspectivas a respeito do tos Federativos" entre aUSI e outras organizações sindi-
futuro da organização? cais. Você poderia nos dizer algo a respeito?

G. C.: Os núcleos de trabalhadores que deram início ao
processo de reativação da USÌ originaram-se de experi,
ências diversas: algms coletivos de luta sindical (princi-
palmente do sêtor de saú& e funcionalismo público); tra-
balhadores çe haúam sentido na pele o fiacasso da atu-
ação nas confederações reformistas e, inclusive, compa-
úeiros para os quais a USI era uma opção "ideológica"
para uma militância anarcosindicalista

Foi dificil resistir, durante os anos 80, ao refluxo das
lutas sindicais, à denota no conflito com a FIAI, ao mito

. do profissionalismo e do corporativismo. Não faltavam,
tampouco, problemas intemos, que inclúam uma relação
pouco constÍutiva com o restante do movimento libertário.

O objetivo era, então, manter-se, não ceder, servir como
ponto de referência para aqueles que não queriam ren-
der-se à lógica do poder E conseguimos.

Depois, no inicio dos anos 90, colhemos os frutos e a
USI começou a crescer. Após a greve contra a Guerra do
Golfo, o crescimerìto se acelerou Essa greve nacional não
foi convocada pelas grandes confederações, mas pela USÌ,
jnntamente com as'Coordenações de Base (COBAS).
Foram criados sindicatos autogesüoniírios e seções da USI
em vários setores e empresas.

R A. : Passados mais de 15 anos, a USI é, mal ou
bern, algo diferente do que se poderia esperar. Você po-
deria explicar em que a USI é diferente?

G.C. : A guest{o central e a identidade da União. Como
manter sua identidade libertáf ia e autogestionária, única
no universo sindical, apesar das mil "sereiaí' arÍoritríLrias
que nos espeÍam a cada esquina O crescimento quantita-
tivo, infelizrnente, não foi acompaúado pelo salto quali-
iatívo da organização. Há o risco de passarmos a utiliza r

G.C. : Penso que tosos os componentes da USI estão
de acordo com a necessidade de criar movimentos de
unidade de ação, os mais amplos possíveis. Portanto,
"?actos Federativos" temponários, com organizações al-
temativas e de base, são positivos e devem ser feitos.

R A. : E eúdente que no seio da USI existem notiiveis
divergências. Quais são?

G. C. : Em traços gerais, posso dizer que, há alguns
anos, formou-se na USI uma facção que deseja centrali-
zar a organìzação para favorecer a "eficiência" e a
"impulsão"do sindicato. Assim, poucos decidem a linha a
ser seguida por todos, marginalizando que se o@ a essa
lógica, e estabelecendo alianças que põem em grande
perigo a identidade libertríria e antifascista da USI. Feliz-
mente , outras tendêrrcias atuarp de modo diferen{e. Estas
defendem a proposta assembleária da organização e a
autonomia de cada seção.

Nota : Ainda úo temos notícias de como .transcorreu o
10o Congresso da USI. A jrúgar pelas declarações do
companheiro Careü, deve ter sido dos mais polêmicos.
Esperamos que a USI confirme o seu carater libeúírio e
federalista, continuando a encamiúar as lutas sociais e
iniciatilas aúogestionrárias.

Esta entrevista, publicada na RiyisÍa Anqrchicit (ltiÌliz), foí V
lrement€ traduzia pelo Coletivo de Tradutores do CELIP.

Assinsturâ s€mestÍsl de apoio @J 7,{D); p|cote de I 0 .a.ióerd$
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(tam$m aceitâmos selos, dinheiro ou ch€que nominal a Renato).

finçm: 2.llll0 exempbres.
Os tcÍos assbrdos não rccessarirmeote rcf,etcm I opiniio

do Coletivo Editorial do CELIP.



m carta de 15 de fevereiro de 1875, envi-
ada de Locarno (Suíça), Bakunin,
atormentado por mil adversidades, uma

das quais a Íalta de dinheiro que o acompanhou
por toda vid4 rorturado pela artrite que o impe-
dla de se movunentaÍ, escreve
a Eliseu Reçlus: "A hora da re-
volução passou. Percebo que a
paixão revolucioniiri a não se
encontra absolutamente nas
massas. Nunca a reação euro-
péia se armou de modo tão for-
midável confra os movimentos
sociais. E para atacar essa for-
taleza inexpugnável, o que nós
temos? As massas desorgani-
zadas." Muita desesperança
sentia o "russo barbudo", sem-

W

Constituição e por um poderjudiciário indeçien-
dente", está mentindo descaradamente, pois
sabe muito bem que o poder econômico viola
cotidianamente a legislação, se esta atrapalha um
pouco que seja o desenvolvimento de suas pre-

visões ecoriômico-fi nanceiras.
Em 1973, por iniciativa de

David Rockefeller e do Chase
Manhattan Bank, era formada a
Trilateral, integrada por ban-
queiros, políticos de todos os
matizes, dirigentes de empresas
transnacionais e sindicalistas
dos EUA, Japão e Europa. Esta
comissão se constituiu para fa-
zer frente à crise que afetava o
sistema capitalista e atingia,
lambem, as democracias oci-

pre tão otimist4 tão lúcido em
sua visão dos fatos. Sentia-se vencido e incapaci-
tado para seguir falando, escrevendo e preparan-
do a revolução que acabasse com as tiranias que
dominavam todo o çontinente.

Podemos observar, nesse trecho de sua carta,
talvez um pouco de vaidade ou presunção, pois
estando o velho revolucioná,rio tão doente, não
sentindo forças nem para se mover, não seria ele
o impulsionador das massas acomodadas, que
JÍrmals se moveriam sem ter alguém que as
empuÍTasse.

Não sabemos se foram essas palavras baku-
ninianas as que influenciaram o sábio Reclus a
escrever Evolução, Revolução e Anarquismo,
onde diz: "As revoluções não serão feitas mais
ao acaso, porque as revoluções são cada dia
mais conscientes e pensadas, a luta metódica e
precisa contra a opressão está distante das re-
beldias espontâneas" (...) "Não é mais sufici-
ente a repetição de velhas fórmulas, nem basta
exclamar um grito de guerra e agitar uma ban-
deira ao vento. Nas cabeças e nos corações é
que se farão as transformações, antes de pôr
em tensão os músculos e a ação direta trans-
formar a sociedade."

Por mais convincentes que sejam as profecias
os fatos quase nunca acontecem como foram
previstos. Pouco mais de três décadas após a
edição do liwo de Reclus, o Mexico se levanta
em uma revolução por terra e liberdade.

Quando Fúuyama fala do "Íìm da História",
querendo dizer o fim das idéias de transforma-
çào.soc.ial .- ou seja. o Iìm das revoluções - pre-
lende eÌe íazer crer que chegamos ao'máximo a
que podemos aspirar. A democracia burgues4
com sua liberdade para todos ..garantidã pela

dentais. A Comissão Trilateral
serviu de centro de discussão para estabelecer,
entre os países industrializados, as bases do
grande consonso para levar adiante a "Nova Or-
dem Econômica Mundial".

Um poder financeiro supranacional, com do-
mínio continental como a União Européia pode-
rá elevar a produção e, igualrirente, reduzila a
níveis que satisfaçam os seus interesses econô-
micos. O "guru das finanças" George Soros ga-
nhou dois milhões de dólares em um só dia,
mediante operações especulativas conha a libra
esterlina, pondo em perigo a estabilidade finan-
ceira do Reino Unido, no ano de 1992. Isto po-
derá oborrer em âmbito nacional ou continental
em conseqüência de um poder econômico
supranacional

As massas trabalhadoras, por si mesmas não
são tudo, já que existem profissionais e técni-
cos em todos os níveis do sistema produtivo
que, se não são atraídos piìra o ctrmpo da fians-
formação social, podem dificultar õu impossi-
bilitar que esses desejos se realizem.

A missão dos anarquistas é - no presente, como
foi no passado - a denúncia e a luta contra essa
situação sóciopolítica; a propaganda sem desâ-
nimo do nosso ideal, interpretando com maior
clayeza os fatos que decorrem da contradição:
trabalho/exploração ou liberdade/opressão.'

As dificuldades que cercÍìm o ser humano não
terão solução enquanto não for criada uma so-
ciedade onde cada pessoa se sinta atuante. pro-
duzindo aquilo que é útil. Produzir para tornar
possível a vida de todos. Produzir para viver e
não viver pala produzir. Queremos a liberdade.
a escravidào da necessidade.

rr*n^,oo*r*.rf;"Í!IÍ1""^Í:KJfr?
Traduzido e adaptado p€lo Coletivo de TÍadução do CELIP)



CCS / SP - A palir.de seu 60" nímero o Libera...
Amore Mio pssa a contar com uma parficipação mais
efetiva do CCS, que nos enviará, rnensúnente, suas
colabora@es para pubhcação. # Em janeim. foi.es-
colÌUoa a nova L-omìssão de Ge:tào do Centro de
Cultura Social (CCS), com mandato de um ano e
coÍnposta pelos seguintes comparúeiros: Balata - l o
Secrelário; P H. - 2. Secretári-o; Zeca - l" Tesourei-
ro e Cid - 2" Tesoureiro. # O CCS oryanizou um
ciclo sobre üolência nos meses de naìço e abril,
com a preseÍÌça do prof. Edson Passetti, ente ou-
tros. # O Centrc ftncionará a partir do mes de maio
de 1996, em novo endereço: Rü dos Trilhog 1365,
no bairro da Mooca. Será realizada unìa sessáo sole:
ne de reaberh,ua no dia 18 de maio, às 16h.

{r_a!ça - Foi realizado entre os dias 2l e 23/03, na
cidade de Grenoble, o encontro intetnaciónalA Cul-
tura Libertaria qÌre contou com a presença de im-
portantes pesqrrisadores e militantes anarquistas
como: Ronald Creagh, Pierre Ansaú. Edìardo
C.olombo. Cristina Váenti. Rudolf de Jong SaÌvo
Vaccaro e muitos/as outros,/as. Também eJiiveram
prssentes tepÍesentantcs da Escola Libertarío
Bonaventure (França) e da Comunidade Los
Arenalejos (Espanha).

Rio Grande do Sul - Avança a organrzação da Fe-
de.ração Aiarquista Gaúcha (FAG). quejá possui
núcleos e agrupamentos nas cidadeí dè póil-o Ale-
q9, çanoa!, Ctravatai, Guaíba, Sapucaia do Sul,
São Leopoldo. Rio Grande, Passo-Fundo e Alel
grete. A FAG possü inser9ão nos meios estudan-
til. cultural- teatral, ecoÍógico-com uni tário e
antimiütarista. (Conratos: CP 5036: CEp 90041-
970:_Porto AlegrerRS: CP IBB; CEp 93001-970;
São Leopoldo/RS; e CP 164; CEp 97541-970;
Alegrete/RS.)

Brasilia - Criada na capital a Organização Socialis-
ta Libertária (OSL) que atua no moümento
secundarista e commitiírio. A OSL wio substituir o
Núcleo pro-COB.DF e a proposta da Federação
Estudanül Libèrtaria (IEL!. O'endereço para conta-
to é: OSL: CP 03668; CEP700S4-97d1 tjrasília./DF.

NOTÍCTAS LIBERTARIAS Educâção libertária - No último dia 8 de março. o
companheiro Valverde delendeu sua tese de douto-
rado sobre Ferre r c a Escolo .\ í oderna na lJmcamp.
A tese, qrre sintetiza 10 anos de pesquisa do autor
é um sóüdo documento de quase l0d0 páginas ejá
e consrderada um dos melhores estudos históricos
sobre o educador anarquisla.

Mato Grosso - Será realizada no.início de julho a
l"-aVgs_t1a de Imprensa Alternatívd de Cuìâbá e"MIACU), otganizada pelo Movimento undìr-
ground Cuiabano e o Coletivo Libertario. Solicita-
se o enüo de zines- informaüvos, He. poesias e
demais publicaçòes alremativas (CP 1000; CEp
78005-970; CuiabíMT).

Clevelândia - Foi rtceÍìtemente conclúdo pelo nos-
so companheiro Alexandre Samis seu trabalho
monognífico pela IJERJ, cujo título é:Morat públi-
ca e Ìuíartírio Privado - Colônia Penal de Cle-
velândia do Norte e o itrtxesso de exclusão strìal e
exílío interno no Brasil dos anas 20. Este importan-
te trabalho resgata pâÍte da 'ilristóÍia esquecida" do
nefaslo campo de concentração do Oiapoque e da
fajAóú do movimenio anarquisla na aecaÃ^ ae ZO.
Quem estiver interessado em uma cópia desta
monografia (70 p.), depositar R$ 15,00 na conta do
CELIP, que a enviarernos pelo Coreio.

Antimilitariqno - Nasceu durante o I Encontro Na-
cjolql d9 Objetores de Conscìência (São Leopotdo/
RS, 29-31/03) o Moimento de Objeção de C-onsci-
ência QvIOC\, cuja ftralidade é oryarli.zn e fortale-
cer a luta conta o sistema militar. O MOC conclarna
todos os jovens dispostos a recusar o alistamerüo,
cotnpaúeiros dispostos a anular o sÍalas de reserl
vista e demais antimilitaristas â entrarcm em conta-
fo (MOC; CP 473; CF,F 93001-970; São lropoldo/
RS). # Será realizado no dia 18/05, em Iàqua-
quecetuba/SP, o Ettcontro Regtonal Sudeste do íer-
viço de Paz e JusÍrça (SERPAJ), paa debder o fim
da juqiça militar e do soviço obrigtorio militar e
civil linformações: tel: (01 t) 7714530).

Solidariedade e apoio - Àpelamos a todos/as os/as nos-
soVas leltues/as que apolem flnancelramenúeo LIBERÀ..
e o LETRALME, atrayés de assinaturas, compra de li
vros, revistas, eic... Lonbramos que anrbas as publlca@es
tôm como "patrcinâdores" apenas vocic.
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